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Ha cantos n'um jardim de Lisboa 
que são verdadeiros retiros, Jogares 
onde se póde estar dias inteiros, sem 

que, sobretudo n'este tempo, alguem nos vá 
perturbar. São no jardim da PoJytechnica. Pas­
sando sob as abobodas de verdura, descen· 
do as ruas declivosas. procurando por de­
traz dos bambus altos o banco isolado ou 
então, por entre os arbustos da beira d'um 
leito d'agua, o sitio escondido lá está con­
vidando a uma larga demora com um bello 
livro. E' falho de panorama o jardim de bai­
xo, mas lá de cima, d'um angulo do gradea· 
mento, v~-se meia Lisboa, com os 
seus montes, a sua casaria, os lon­
ges pitlorescos em que ha telhados 
vermelhos e vidros faiscantes. 

Cada um dos jardins lisboetas 
tem a sua physionomia especial e 
tem o seu publico. Agora o da Po-

~~~.-~ ~;­
--~-t-fw"' ~ 

10:, nossa passage~. F ó ra 
• d'isso um ou outro idyJ-
~ Jio n'esses Jogares mais 
u occultos, coisas que se 

advinham, pessoas que 
não podem encontrar-se 
na rua e vão ali n'uma 
fugida crear ás vezes 
uma eterna saudade. 

Bem proximo ha o ou­
tro jardim, o antigo Prin­
cipe Real, com o seu 
grande lago de repuxo 
alto, lindo, dourado pelo 
sol ás tardes, quando. 
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debaixo do caraman­
chão, se juntam os in· 
dividuos mai:. heteroge­
neos, desde o velho me­
ditativo ao garoto da 
mercearia, que ali des­
cançou um pouco, ten· 
do aos pés o cabaz das 
compras que o ajoujou, 
desde a ama que pas· 
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seia os meninos até o guarda republi­
cano que a espreita. 

Os carros passam lépidos, em frente 
as casas da praça têm as janellas quasi 
sempre fechadas e o jardim, pelas tar­
des, n'uma grande paz, sente-se ser um 
Jogar de repouso, li, a meio da cida· 
de, no alto, com as suas arvores, com 
o seu repuxo. 

S. Pedro d' A Jean tara é 
para os amigos dos gran-



des scenarios, para os contemplativos 
e para os estrangeiros de passagem, 
que não deixam d'ir <1dmirar o soberbo 
panorama que d'ali se abrange. 

E' o Monte, com a sua escarpa, a 
Penha, n'um cocuruto, o Castello, co· 
mo uma atalaia, vigiando o rio largo, 
formosissimo, com os barcos passan­
do; são os bairros novos n'uma 1mpres. 
são de grandeza, d'ag· 
glomerado, a avenida, 

rasgada, ampla, a nos· 
sos pés, com as suas 
bellas arvores copadas. 

~ 
Depois a Baixa, onde 

• ~esae a platafórma do 
elevador de Santa Jus­
ta, as clara.boias scintil· 
lantes, mais nesgas do 
rio, isto visllo atravez do 

~ gradeado, tendo nas 

··~j,>;> d/) . ~- ~')' )i.:{""""'-
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. '~ Buenos Ayres deixam passar os ;~ 
bébés louros e brancos, com os . i...i. 

seus bibes claros, os seus sonhos côr de ~,1'1!1'fr.B 
rosa; preceptoras ~racis seguem-nos com ~~~ 
os ca11otiers muito simples, blusas arrenda- 1 ~) 
das, saias curtas, sapatos claros de tacão 
largo. São bo1111es inglezas ou allemãs, por 7 
vezes francezas, que ficam sentadas nos \l 
bancos, com os olhos fixos n'um livro, que 
não lêem a maior parte das vezes, em quan-
to a pequenada se -, . V-~ 
junta e vae brin- "m .,.. 
cando. Cad eles :"-! t..'C 
aperaltados es­
preitam as p re­
ceptoras, velho­
tes reio rmados. 
apoiados ás ben­
galas de casfão 
d'osso, evocam 
saudades, o pas­
sado e o jardim. 
porvezes,ao cahir 
da farde, retine 
extranhamenfe. 
São os pardaes 
nas arvores; são 
as creanças nos 
arruados. 

Os velhos re­
iormados, que se 

conhecem logo, interrompem por vezes 
as suas historias para olharem aquelles 
bandos que passam de corrida. 

Esses mil itares, funcc ionarios de peque­
na cathegoria, raramente um ou outro ca­
pitão mercante retirado - porque esses 
gostam mais dos jardins de Santa Catha­
rina e das Albertas-vão contando, até ao 
tocar da sineta, as coisas que viram nos 
seus annos de serviço; depois sahem, la­

do a lado, vaga­
rosamente, como 
gente que já fez 
tudo quanto tinha 
para fazer, gaban­
do as sombras, os 
confortos do jar­
dim, acabando 
sempre a dizer: 

Pois sim ... Mas 
não chega ao Pas­
seio Publico! 

Oh! o Passeio 
Publico! 

E seguem re­
cordando, embe­
vecidos; as crean­
ças passam aos 
bandos, rindo, 
não tendo ainda 
saudades. e. j. 

1-r in. tret•ho dO J3rdfm da 1.-:slrella t-Cm c,IOi; w.gos ao mc'lmo Jard im 



1-C:n-nllol'la allcmli ~1 'nH1. tolumnn em marcha 
3 - 0 1wlnei1)c lnwerlnl nas manobrtts <Om o~ seus 

dois âJudnnte:; de campo 

Um dos episodios mais notaveis das 
manobras da Altengrabow foi um ataQue 
de flanco fe ito pela cavallaria da mais bri-

lhante maneira e Que o general director das mano­
bras criticou assim : 
· •Esta carga ou outra analoga lançada contra a 
infantaria ou contra a arti lharia produziria sempre 
um notavel effeito moral. Em tempo de paz a sim­
ples vista de semelhante carga impressiona-nos os 
nervos. Que seria a realidade?!• 

Guilherme li interrompeu o general, dizendo: 
•Tem mil vezes razão quando faz intervir a ques­

tão de nervos. Os da nossa geração são maus, mas 
graças a Deus, nós os germanos somos dos Que os 
temos melhores. Os que quizerem collocar-se no 
nosso caminho não esperarão muito par<a o expe­
rimentarem á sua custa. Y encel-os-hiam<0s a pon­

'f'J ~ to de lhes tirarmos para sempre a vonta1de de re· 
'V· começar.• 

. t'=""'' Esta declaração causou uma grande semsação em 
toda a Allemanha e foi reproduzida naJs jornaes 
como uma ameaça do Kaiser á paz euroipeia. 
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Ha dias, n'um dos theatrinhos de verão 
dos Campos Elyseos, que são uma das mui­
tas frivolas mas seductoras attracções da vi­
da parisiense, estreiou·se uma pantomima 
com córos, intitulada Carmelo. E' uma coisa 
passada em Napoles: conhece-se isso pe­
lo trajo dos figurantes e pelo panno de 
fundo onde se vê o fumo do Vesuvio. 
Pela napolita- na Carme-
la a pai x o - nam-sedois 
irmãos; ella prefere um 
d' e li e s; os 

dois d e s afia m -se; 
afam-n'a a um candieiro 
para que, manietada, ella 
veja o combate; morre o 
preferido primeiro, o ou­
tro depois, em conse­
quencia d'um ferimento 
que recebeu na lucta; e 
Carmela endoidece. T ra­
gedia sem novi dade e 
sem interesse, feita nos 
bastidores, muito á pres­
sa, para dar logar a exhi­
bição d'uma dançarina 
que é ao mesmo tempo 
uma comediante e uma 
interessantissima mulher: 
Régina Badet. 

Lembro-me 

1-nep:lnn undet 
-t-1tegh1tt 

naaet p:nhw· 
dora 

quando, em fevereiro d'este anno, cheguei a Paris, 
estava, no theatro Anto ine, uma peça em pleno exi­

lo só porque n'ella essa artista apparecia vestida apenas 
com um mailwt de renda preta que lhe deixava um seio 
inteiramente nú. Era urna mediocre adaptação de La I'emme et 
te Pantin, o bello romance de Pierre Louys. Fui vêl-a. Perce­
bi que a belleza da mulher seduzia a gente de Paris exacta­
rnente. porque nada tinham de pari sienses os seus negros ca­
bellos de creoula, os seus lab1os de sensual impenitente, os 
seus olhos profundos, a sua pelle morena. Mas percebi lam­
bem que, mesmo vestida, a Concha do drama seria sempre 
uma interessante figura da scena, cheia de talento, cheia de 
imprevisto, com um perfume de vida ardente bom de sentir, 

um ar de mocidade consolador 
n'um tempo em que as estrella.s 
d'este paiz só ao dobrar dos 

oitenta se consideram 
no apogeu do seu es­
plendor. 

Na Aria1u et Barbe­
Bleue de Maeterlink, de 
que Paul Dukas fez a 
mais admiravel obra pri­
ma da moderna musica 
franceza, Régina Badet 
creou um papel, todo 
em mimica, que é uma 
peça de prova do seu 
extraordinario poder de 
expressão. E' a Alladi­
ne, uma das mulherts 
do Barba:Azul, encerra­
da, como as outras, no 
subterraneo «lo seu cas-
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tello onde Ariana as vae achar. Veiu de lon· 
" ge e não pôde entender-se com as ·suas ir­

mãs na desventura porque não comprehende 
a língua que ellas falam. Mas tem a eloquen· 
eia das lagrimas, do gesto, do olhar e por 
minha fé lhes digo que, ao vêl-a, na Opera· 
Comique, representando esse papel, me pa· 
receu que, em toda a peça, entre as suas com· 
panheiras que cantav:im em longas tiradas 
lyricas as suas esperanr;as e as suas amargu­
ras, era ella, sem uma palavra, quem se ex· 
primia melhor. 

Não é facil enquadrar a aptidão artística de 
Régina Badet n'um genero ou n'uma escola. 
Ainda muito recentemente eu li n'um livro de 
mr. Georges Maurevert que ella era apenas 
a mais feliz das imitadoras de miss lsidora 
Duncan. Discordo inteiramente. Emile Berr, 
o chronista brilhante, analysta subtil e psy-
cologo arguto, publicou no ultimo dos seus 
livros uma impressão exacta da arte da gran­
de americana: 

•Nós amámol-a - diz elle - pela especie de 
paradoxo que ella encarnava; pela surpreza 
encantadora que traziam aos nossos clhos 
uma garganta e umas pernas tão pudicamente 
núas. Elia dançava, e a sua dança não exci­
tava o desejo. Elia mimava o amôr e o seu 
gesto não provocava; ella sorria, e a gente 
não via n'esse sorriso nada de inconfessavel. 

Em Paris, a dançarina é uma pessoa cuja 
funcção é a de excitar. Em cada um dos 
seus gestos deve haver uma intenção per· 
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turbadora, em cada uma das suas olhadas um subentendido 
espirituoso. Elia só será uma verdadeira dançarina - uma 
dançarina segundo a regra de Paris, bem entendido- se sou­
ber inquietar os sonhos dos collegiaes e dar voltas ao miolo 
dos homens casados, com fortuna. A de hontem era uma 
dançarina casta e foi essa, talvez. a razão principal do seu 
successo. lsidora fazia da sua nudez um uso desco· 
nheddo em França; empregava para aitradar hones· 
tamente encantos de~tinados pelo habito a um 
objecto todo differente. A sua graça era ingenua, 
e de uma ingenuidade txquist, quasi infan­
til, cm que se misturava, aqui e além, uma 
ponta de deliciosa 1ra11chrrie ingleza•. 

Ora Régina Badet não é nada d'isso. 
Sem duvida a sua dança é al­
guma coisa de mais intelli­
gcnte que as velhas piruetas 
do nosso vira, o levantar de 
perna do ca"'ª" authentico, os 
requebros salerosos de um 
bom fallgo. Mas longe a inge­
nuidade do seu olhar de fe-

_..:_~ bre enormemente negro, dos 
: ·, seus seios admiraveis que uma 
'.~} população inteira correu a vêr, 

mezes a fio, levando nos olhos 
ávidos muito mais luxuria cre· 
pilante que o calmo encanta­
mento de uma grande impres­
são de arte; longe a immate­
rialidade de sonho de lsido­
ra, no contorno dos seus bra­
ços abertos, na côr morena da 
sua pelle estranha que um au­
ctor grave não hesitou já em 
comparar á pelle de uma pan­
léra, Essa excita, essa provoca, essa pertur­
ba. Mas não é a excitação da classe da,,. 
seuse parisiense, tal como Berr a d"escre· 
vc no confronto com a americana. Não é 
a provocação canalha, double sens, vicio· 

sa, grosseira. E' a perfurbação do desejo são, 
da sedução nobremente animal que um corpo 
lindo respira quando a vida crepita n'elle co· 
mo uma chamma que se ergue das miserias da 
terra para embaciar com o seu fumo a clarida· 
de do céu. De lsidora a Réjl'ina ha a differença 
profunda que sepára a Sieghnda de Wagner, da 
Carmen de Marimée. E, já que falei na Carme11 
deixem-me dizer-lhes quanto eu sinto que Régi· 
na · Badet, além de ser uma grande bailarina e 
uma comediante das melhores, não possa ser 
ah.da uma grande cantora, para nos dar nasce­
na, integralmente, a personagem tão deturpada 
do drama lyrico de Bizet. Estou a vêl-a, sedu­
zindo, com a flôr vermelha entre os dentes, co­
mo a beber-lhe nos labios o veneno com que 
iria corromper depois a alma do brigadeiro; 
estou a vêl-a, a cigana perfeita, no acampamento 
da montanha, olhando com os seus olhos de 
fatalidade e de mysterio sobre as cartas, o in­
sistente presagio da morte inevitavel ... 

N'essa pechincha do Marigny em que eu a 
vi agora, Régina Badet foi todo o successo. Os 
momentos do combate dos dois irmãos e a sce­
na final da loucura, confirmam mais uma vez 
essas qualidades preciosas que eu desejaria v€r 
sempre utilisadas em emprego mais digno d'el- " ••'"" ., . ... , .,,, . ,,. , .,,,..,,. 
las. Paris, setembro. •• •• .,.,, .. ,,. 

Paulo Osorio. 



Raramente em Portugal um auctor e sobretudo um 
poeta póde lêr na lombada das suas obras estas pala­

vras consoladoras: segunda edição. O publico, na sua maioria 
avesso á litteratura, preferindo, todavia, a prosa ao verso, não 
póde crear aos escriptores a vida desafogada de que elles já 
gosam mesmo na visinha Hespanha. 

Entre nós os homens de lettras são, pelas condições do meio, 
em vez de profissionaes dileua11lis, não tirando das suas obras 
senão pouquissimos proventos a não ser que se lancem n'um 
genero litterario do agrado das multidões, como o roman­
ce ou a novella populares em que a imaginação suppre a fór­
ma e a phantasia é por vezes bem destrambelhzda. 

O poeta de raça que é Eugenio de Castro n'um outro paiz 
venderia os seus livros por milhares e as suas imagens fulgurantes, 
as suas idéas. todo o brilhantismo das suas composições seriam ce­
lebradas nos jornaes universaes 
e o seu auctor encor(lOrado na 
cathegoria d'esses artistas mun· 
diaes raros espiritos de maravi· 

lha. C\ Aqui, dada a pobreza intellectual, 
a falta de cultivo, o poeta vê-se no 
auge da consagração lido pelos 
poucos que o podem comprehen- ::i!!l!i. 
der, sem ter enlhesourado uma for· '~ 
tuna que em França leria conquis· 
tado, sendo, todavia, os seus trium­
phos contados por cada um dos 
seus livros. 

Eugenio de Castro "ive no seu 
retiro, entregando-se ao seu traba­
lho, tratando a sua arte com esme­
ros, com cuidados. dando-lhe es­
ses lavores que a tornam tão bel· 
la, o que fez d'elle um dos gran· 
des poetas nacionaes. 

Fez-se agora a segunda edição 
da S)'fra e da Saloml, d'essas duas 
joias poeticas, o que para a taca­
nhez do meio, representa mais uma 
victoria para o iJlustre poeta cujo 
nome ficará como um dos maio· 
res da nossa litteratura contempo· 
ranea. 

Não sae d'estas consagrações o 
desafogo da existencia, não vem a 
compensação larga para uma vida 
toda dedicada ao trabalho, mas, á 
!alta d'isso, ha a victoria moral que 
consola e incita apezar de tudo. 

A lllt1slração Port11g11aa regista 
mais este triumpho do grande poe­
ta, cuja obra tem tanto de singular 
como de perfeita. 

F.ugenlo dt 1 :a'<lltN 

JSS 



Setubal festejou mais um anni­
versario do nascimento de Bo­
cage que, como um verdadeiro 
homem de genio, só além da 
morte teve a consagração. Em 
vida, roto, esfaimado, misero, vin­
do da pobreza da sua agua·iurtada 
para as esmolas das mezas fidalgas, 
era um grande infeliz. As suas iro­
nias eram desalentos que lhe ren· 
diam castigos; os seus elogios eram 
memoriaes em que solicitava pão. O 
intendente da policia abria a porta 
dos carceres para cerrar a sete 
chaves sobre elle; o Santo Ofiicio 
espreitava-o na sombra. Este homem 
que não tinha onde se amparar era 

ainda assim inveja­
do pela legião de 
poetastros que se 



11utria á larga das compo- ,' 
sições. todas louvaminhei· 1~ 
ras a ricos e a poderosos. \ 

Nn meio da sua desdita 1 
ainda tinha que luclar. A \11 
época era de decadencia ~ 
mas elle fu lguraria mais 1

1
j 

com os seus farrapos que 
os grandes do reino com 
as suas commendas, com 
as suas fardas, com o seu 
poder. 

Quando morreu e mãos 
piedosas o levaram a en­
terrar, logo esqueceu o ho­
mem de genio e o povo 
cnlrou a fazer d'elle um 
chocarreiro. Os francezes 
iam entrar em Portugal não 
havia tempo para dis­
criminar bem quali· 
dades de talento; era 
pouco o tempo para 

t-o nu-ro 1la tidade- <lt :-;f'tuh:tl 
no f'OrleJo 

t- '" crf':rnt:..' ~la!ó e-... cnlll"' 
df' ... ttubal abrlmlo 

"'ª"' ao <"<lrteJo 
J-fh tn3rlnbtiro"' da • l.at~ · 

uo -.·orttJo 

a cõrle fugir. Mas decor· 
reram annos, passaram 
épocas e o genio do poe· 
ta foi trazido para a luz 
cm todo o seu brilho, fizc· 
ram r..:edições das suas 
obras e Setubal, por um 
mez de dezembro incle· 
mente, em 1871, erigiu· 
lhe uma estatua, cuja 



inauguração era assim 
commentada por Pinhei­
ro Chagas: 

•Aquelle homem que 
em vida não teve uma boa 
casaca n'esse dia apanhou 
duas: uma de pedra e ou-
tra de agua•. ,., 

Os festejos decorreram • 1 
com toda a imponen­

~ eia, a chuva não per-

~
\~.· , 
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turbou o cortejo que 
desfilou diante do 
monumento, antes 
um lindo sol dou­
rou n'uma sagração 
o vulto do poeta que a 
sua terra, passado mais 
d'um seculo, devotada -
mente consagrava. 

" 

3-., ac-a.dtmla dt<ôiftl&ndn na A' enllla ToJI '~lutro a ... r~·to du C"orteJ•• 
(t:lidu-, tlt> lh•nullth 
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O ministro da marinha do gover­
no presidido pelo sr. João Chagas 
é o sr. João de Menezes que, pela 
sua altitude dentro do partido repu­
bl icano, pela sua obra de propaganda 
política e combatividade parlamentar fôra 
indigitado desde o inicio do novo regí­
men para fazer parte d'um ministerio. O 
seu companheiro da Lucta, sr. Brito Ca­
macho, foi ministro "80 fomento com o 
governo provisorio desde que o sr. dr 
Antonio Luiz Oomes recebeu a nomea­
çãode plenipotenciario de Portugal no Bra-
zil; no primeiro ministerio da Republica cons­
tituída esperava-se que entrasse o sr. dr. João 
de Menezes. 

Não falhou a espectativa e o chefe do go­
verno entregou-lhe a pasta da marinha ape­
zar da sua qualidade de civ il, confiando na 

sua vontade de traba­
lhar ainda affirn1ada 
ullimamente na visita 
que fez ao quartel de 
marinheiros em 14 de 
setembro. 

O ministro recor­
dando no seu discur· 
so os dias da revolu­
ção em que a marinha 
se distinguiu, disse se­
rem os marinheiros 
portuguezes os me­
lhores representantes 
de Portugal e por con-

1-0 çommaudnute do con>0 <le mo.rlnheirO!i 
aorC~t"ntando o a~ovo ml11fst1·0 da marinha (t~ to1~a.~ 

';!-.\ re,·Js1a no <111artcl de inarinhe11·()~ 
ria~:-a(la prlci 01lnbll'O ti<' tuarl nha. conulu'lodAnte 

do tOl'IK> t"' tnàlOr $:Clleral dn :lrm:hla :J-O mlnislro <111 ma. 
rlnh;\ ralando aos m:\rliil\cfro!t ~-Aspcct-O clã pr11·ndt" 

por ot·('aS;l;1o oo dlscurso-(Cllchés do neooll~el) 

sequencia dignos de todo o auxilio ,. 
que não deixará de lhes prestar na 
gerencia da sua pasta. 

393 



f ... s 

~ ~ A barca •Bomfim• 
-A barca Bom/im a bor­
do da qual a familia real 
se dirigiu para o yacth• 
Amelia, sahindo da praia 
da Ericeira, na tarde de 
5 de Outubro quando se 
soube da proclamação 
da Republica, ioi offere· 

cida pelo seu pro­
prietario ao governo. 

Este objecto historico, 
que será exposto no Mu­
seu d;; Revolução, veiu 
rebocado pelo Berrio até 
ao Arsenal onde chegou 
a 14 de setembro fican­
do atracado a um dos 
murathões da caldeira 
sob as janellas do mi· 
nisterio da mari -
nha. 

t-_\s crtau(ll' dA e 11.nllna ctn c:nr11(.\o tlt Je-su ... A \t)llA tio banho t1A Trataria t-0 ~r,undo lurno das t"r'f'~U(l'l"' t1ai11 Junta" 
d~ PAl"QChla dt' IJ<i1hc>-A \Oltàndo do-. hAnhü~ :\- \ ni.ni".il ·llomOm• oudr o "''"ff"I I>, \lanu("I 

~inharn>u na t-:rkNr" fhí'fo!l'Uldo no \racuul ~ (Lli<' IU!"~ Bf'nollrl) 
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i-\ m " "'IK"'<' lô tia malhada 

da ribeiro. São verdadeiros Ro­
binsons na sua serra, de vida tão 
autonoma que se o mundo se 
subvertesse sua economia não fi­
caria abalada. 

O serrano, senhor feudal na 
sua portela, pratica a moral mais 
largamente solidaria. Nas horas 
de transe sae da capucha e vil­
Ião ajuda a villão. Um repique 

do campanario e sem bom-

j bas nem escadas Magyrus 
extinguem um incendio 
mais depressa que os mais 

..A solertes bombeiros. Cada 
•"lll"lt aldeia tem um forno e um 

moinho pertença egual de 
todos. O rio é de quem 
quer pescar, a serra gene­
rosa e opulenta aquece in­
distinctamente a todos. E' 
uma precursão completa 
do sindicalismo, antes de 
Fourier e Pataud, o rei da 
luz. 

Os rapazes da serra são 
no Douro os grandes vin­
dimeiros do vai/e, os me­
lhores malhadores. Não 
conhecem a idéa da patria 
e choram quando vão pa­
ra o reg i mento porque 
ignora a sua mentalidade 
simplista com que fim. Mas 
mesmo assim são esparta­
nos a morrer e talvez a 

combater se lhe disserem bem humanamen­
te porque. 

O homem é feio, dir-se-hia que a sua phy-
exhaustivo o solo alimenta-os, um se.lo cm sionomia se obsidiou do informe e do som-
(jue se não aclimata a vinha nem o laranjal. brio da serra, mas as raparigas leem cabei· 
Semeiam o linho e elles mesmos cardam, lo para se tecerem ca1a9res com ,que elevar 
massam, espadanam, assédam, tecem o li- um templo á belleza. Nalguns s1hos a mu-
nho. Com elle e com a lã dos rebanhos ur- lher e esbelta, rosto fino, pelle rosada, ca-
dem o vestuario de todo o anno e os en- bellos sobre o loiro, talvez gôttas inextintas 
xovacs de noivado, alegres e coloridos co- do sangue suévo. Em Paris seriam opera-
mo o fundo d'um quadro de Rendin. Al i- rias do fa11bo11rg. 
mentam-se sem sair do termo, o legume, o Nas danças seu mór cuidado é: tecer. des-
porco, o coelho das devezas e o bordalo ~tecer, crurar columnas. Procurram n'ellas 

~~ ~ ~ ~~~~~~11?~~ 
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batido da acabru -
nhante hostilidade 
das coisas. A poei­
ra do progresso, a 
lilteratura f ra nceza 
têem varrido a len-
da de Portugal. A lenda é 
uma creação captiva que só 
vive nos terrenos virgens 
por isso veio alcandorar-se 
na strra. Mas mesmo aqui 
já lhe amanheceu o crepus­
culo desde o primeiro dia 
em que o brazileiro appa­
receu com o primeiro gra­
mophone. 

Era a lenda portugueza 
pobre de figuras. sendo 
umas muito absurdas e ou-
tras mu:to ineffaveis. Reve­

lavam ellas apenas o quietismo e o espan­
t~ d'uma raça que via passar reis e faiscar 
oiro nos sonhos. 

1\ • 7 mais a dextreza do individuo que a gra- Nenhuma C?ntorsão i)ara o infinito ou 
'"''-. .., ça do par. São assim quasi todas jogos para o maravilhoso. O Condestavel, Ca-1tJ \ de resistencia e de liberdade por isso mões não se quedaram na imaginação po-
~ .;5 a cadeia ou a péla solta ll;es apraz 

1 
pular. 

'f'.-0'-fé: mais que a valsa. Ha nas suas danças ~~ O sebastianismo foi simplesmente uma 

f
, a expr~ssão primitiva das alegrias, psychos~. A pl>antasi ~ era pêca: o. cen-

braços livres, dedos esfusiando a an- tauro antigo reapparec1a no boçal lob1sho-
ca quebrada no mole requeb;o das IT!em arrastando seu ladario pelas encru-
curvas. A cltula é mais formosa que a · z1 lhadas; as l!lmas do out~o n:iundo :;alta-
contradança franceza; a ca11i111ta verde vam ao caminho, no maior 1ncog111to, a 
um silveiral onde cantam os melros e pedir duas missas para remissão dos pec-
lateja o rythmo contente da creação cados. 

· . N~o são supersticiosos e a sua reli- ~ . E as bruxas não eram folgasãs, nem sa-'I g1os1~ade é apei:ias um habito social, b1as, nem nunca puzeram o pé no sabat, 

). 
exterior, de arraial, de procissão. Ado- ' <;om os duendes, os gnomos, os lu-
ra os santos, sim, porque são creatu-~ llus, toda a larandola doida de Santa J 

1 ras .como ell~. mas nunca ligou gran- ,. . 'l 
de 1mportanc1a a Deus. e ao Diabo. " ~ ~'· ~ 

A serra é um organismo antigo de · - "~ 
muitos concelhos as vezes ferozmen- .., 

~ te, ella, jazigo formidavel de tempera 
~~ portugueza. Aqui na Beira comprehen­
~ de _Yilla Nova de Paiva, e parte de 37_. Moimenta, Saltam, Tarouca, Sernance­
L ~ lhe. Mesmo com a emigração nada 

J.r d'ali se perdeu, nem esforços nem ai­
~ mas. O serrano, aninhado co~o osga-

r viões no cimo dos montes, deve ser 
, o celta puro, sem cruzamentos. Como 

ell~ é l?borioso, fechado em suas al-
1 canas mas amigo da sociabilidade e 

nunca fruste de mau humor. Deve ser 
o sangue d'elle que ali corre tão duro 
e fresco como o veio d'agua que cor­
re nos gavetões seixosos da monta­
nha. Passou na serra o arabe - vêem-

. se as pégadas mas não se descobre 
pmta do seu temperamento. esta sensuali­
dade e assomadismo do sul. A carcassa d'urn 
ou d'outro atemorisa as ribanceiras nuas· 
mas os romanos dispersos e vagos mergu~ 
lharam no seio vasto da raça. O que abun­
da nas campinas é o dolmen. o dolmen sur-r 1 

ge a cada passo. espojado. immerso ' 
no ermo como a épo- , 
ca em que homem ti- lff!::...~ 
ritava dentro d'elle, ~~ l§5)JY , , 



t-El\1.J·e (luas eiradas 
! - \ g4'nte tuuora ,·e1 (l~l Serra 

Valpurgis. Andavam apenas 
pelos vidoeiros a semear que· 
brantos e espinhelas caídas. 
Só as moiras encantadas ti· 
nham a sua atmosphera de 
serenidades e riquezas na idéa 
do povo, pobre e atormenta­
do. 

A serra não era o jardim 
d'ellas, bem como do sino 
saimão e do livro de S. Cy­
priano. 

Nas madrugadas de S. João 
v inham as moiras estender 
em logradoiros certos suas 
meadas d'oiro e seus cor· 
dões de pedras finas. 

Mas ai cl'olhos que tal vis­
sem que ficavam moiros lam­
bem Para resgatai-os não va­
liam exorcismos nem graça 
de madrinha. 

Essa lenda é d'uma ge­
nese simplista e adora­
vel. 

Os arabes, grandes ex­
ploradores de metaes e 
habeis lavrantes do oiro, 
tinham deslumbrado o 
celtibero com o seu faus­
to de joalheria. Expul­
sos, arrastando o seu lu­
xo e deixando lagrimas, 
a imaginação do vence­
dor fo i ferida. 

A lenda saiu d'aqui do 
sentimento da derrota, a 
aljava grosseira do mon­
tanhez vencendo o allan-

ge adamasquinado, 
elegante do mouro. 

A lenda do Vae a 
Belem é quasi uma re-
pl ica pagã a Lazaro, o po· 
bre a historia das esperan· 
ças' sempre vistas dos hu­
mildes. 

Contam-na ainda com 
convicção tias velhas que 
leem o Seculo, meias sabias, 
meio bea1as, d'este theôr: 

N'um certo logar entre 
serras e pinhaes havia uma 
pastora a quem, durante a 
noite, falava uma voz: 

Vae a Selem 
Acharás teu bem. 

Bem esburacava ella os ouvidos, 
não lôsse maluqueira mas a pala· 
vra soava bem claro, vae a Selem, 
acharás teu bem. 

Como fôsse timorata e sempre 
mal recebidos seus desageitados 
propositos não deu a ninguem 
conta do que ouvia, chamavam­
lhe d'alcunha a Maria Mazo1reira 
por ser uma paz ~'alma, n~o pôr 
vulto entre as mais raparigas e 
deixar entrar os lobos no reba­
nho. 

Ora havia na manada o ladrão 
d'um bode, velho e de má raça, 
cujo regalo era estropear pelas pe· 

.. nhas e que na loja dormia encar-
' ,ÍJ. ~.. rapitado sobre o penedo que sa-

7 hia a meio do muro. 
V , Era elle motivo de con- ~ 

, lendas e quebreiras de ca · 
.-llYIHl!ll• l!J beça para a pastora. que ~ 

f!t andava sempre a dizer : 

:Ã 
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- Venda o chibo, senhor pae. 
já não maçhia as cabras, .só pa­
ra consumição é que ah1 anda. 

Mas o pae não se decidia a 
vender o bode. 

Por isto e pelos muitos traba­
lhos andava triste a Maria Ma­
zorreira e todas 
as noites sahia a 
voz da parede: 

Vae a Selem 
Acharás teu bem. 

.~ 

vo1. E palavra pu­
xa palavra, uma 
boa velha contou 
tambem as visões 
que tinha de the­
souros escondi­
dos. Sonhava com 
muito haver no es­
tabulo d'uma al­
deia, perdida en· 
Ire as serras e os 
pinhaes, debaixo 
d'um penedo so­

bre que um bode preto dormia 
todas as noites. Deu um baque 
no coração da pastora : 'áte. a 
terrinha agreste, a loja, o chibo 
azevieiro podiam ser os seus. 
Voltou a toda a pressa Maria 
Mazorreira, e com a madrinha, 
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1 egador, cujo crivo .estragado en· 
tornava desegualmente a conso­
lação. E a Maria Mazorreira deu 
n'uma fidalga que até o rei a re· 
cebia em palacio•. 

Agonisa a lenda mas all!'uns 
farrapos perfumados se agitam 
ainda no crepusculo. Elia tinha 
essencialmente um caracter de 
milagre, de fortuna explosiva. 
Não perpassam n'ella justas de 
namorados, nem exoticas bizar­
rias á Barba Azul. Nem tão pou 
co se alçou como as lendas do 
Rheno á derrota dos sentimentos 
terrestres. A's vezes engrinalda 
uma condessinha, um pagem 
atrevido. uma O. Si lvana que 
perdeu o equilíbrio e é tudo. O 
seu theatro são as pastoras os 
thesouros escondidos, o saitea-

~ dor puxando do novelo remoto 

Í~1 
das incursões barbaras. E em to-

~ das escorre a candura, o mel da 
1~. boa sociedade portugueza. 

Li_j_·"'.., ,")(~,V• l//~ 
t'Q~ (l 
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As real ida­
des da vida 
moderna que 
o Estado se 
encarrega 
tão penetran­
temente de 
recordar ma­
tam a lenda 
na serra. O 
serrano reco­
nhece quan­
to era vã sua 
confiança 
nos santos e 
no l ivro de 
S. Cypriano, 
todas as ve­
zes que a si­
za, a derra-
ma, a con­
grua, a deci­
ma lhe batem 

á porta Depois uns ho­
mens que passaram pelos 
Brazis, de genio aventurei­
ro, vieram quebrar a illu­
são, estilhaçando as rochas 
sonoras que tocavam e em 
que havia indesignadamen­
te fogo e oiro. Estes pene­
dos que guardavam no seu 
milagre acustico o proble­
ma da felic idade, eram o 
ultime. bastião da lenda. E' 
a era do desencanto das 
lendas e na serra, onde já 
chegam os folhetins, o gra­
mophone, os retratos do 
sr. dr. Antonio José, o pro­
gresso vae sepultando es­
tas coisas com o desfastio 
e a morgue do coveiro do 
Hamlet. 

Moimenta da Beira, se­
tembro. 

Aquilino 
R.ibeiro. 



f-0 mlolscro e o sr. (Ir. Germano :'\l:l.rttns. ou,·lndo o sr. (Ir, Aze,·e<10 .~ 
Ne' es. dfrector da Morgue '!- Xo 1>ateo da )IOl'gu e: 

o ministro e o (llrec1or do escabeleclm ento 
3-0 ministro da ,Jt1:.;t1ea :i ~ahld:.t do edfllclo <1a )lorgue 

AVJ5ff A DO J\Uíll5T~O 
D}\JU.ST!Çh . 

AJV\OltGUE 
O necroterio de Lis­

boa é uma pessima ins­
tallação. Teem passado 
os minister ios, atraves­
sado as situações pol iti· 
cas, teem se feito altas 
deligencias para modifi ­
car semelhante especta­
culo deprimente e vexa­
torio, os jornaes enchido 
columnas de protestos 
mas a situação mantem­
se atravez de tudo. Os 
cadaveres são colloca­
dos ao acaso, d'uma ma­
neira repugnante, visto 
não haver installações 
apropriada~. o edifício é 
tudo quanto ha de me­
nos capaz para o effeito; 
faltam os apparelhos, fal­
tam as dependencias. A 
casa dos pobres mortos 
é um chavascal. 

Foi isto o que o sr. 
ministro da justiça veri­
ficou durante a sua vis i­
ta realisada em 16 de se­
tembro e em que ouviu 
as justissimas reclama­
ções do sr. dr. Azevedo 
Neves, actual director do 
estabelecimento. 

Deante do que se lhe 
deparou o sr. dr. Mello 
Leotte prometteu provi­
denciar para que no ne­
croterio não faltem den­
tro em pouco os elemen­
tos necessarios para po­
der funccionar sem esse 
ar mesquinho e repu­
gnante tantas vezes ver· 
berado pela imprensa, 
sendo absolutamente pre­
ciso, além de um grande 
frigorifico. uma bibl iothe­
ca, um museu de crimi­
nologia e um laboratorio 
toxicologico. 

Tambem se pensa em 
fazer uma casa adequa· 
do para a Morgue, com 
divisões destinadas aos 
varios serviços, de­
vendo todav i a se r 
aproveitado o ma is 
possivel o actual 
edificio. 
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clR l'ASR 1,6\\ I~ 

A ll/11stmctio Portuf!tleza 
dj)resenta ás suas leitoras não só 
<> excellente figurino d'um vestido 
da ultima moda, mas lambem 
<> modelo sensacional dos 
chapeus e dos regalas lan­
çados agora em Paris e que 
serão usados no proximo 
inverno por todas as ver-



dadeiras elegantes. Os modelos são 
do grande costureiro Lewis que es· 
tá creando agora a reput2ção que 
Worth teve no segundo imperio. 

Mademol!:ielle Piernetli com ultimo rnodelo de tolltUe- Cllthé.!; Fell:<) 
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Um livro lindo 
para Crianças 

oooooooooo o oooooooooóoooo 

M dos ramos mais inter.essantes da liiteratura artistica contemporanea, 0 

é o que se destina a ser lida pelo publico mais encantador que existe o 
- o das crianças. o 

Em Inglaterra, 11a Allemanha, n'outros paizes, ainda, essa lilteratura 0 
attingiu uma imporlancia excepcional, e é preciso não ter fo!heado uma 
vez esses livros, compostos com uma technica maravilhosa, para não 0 

conhecer o que a Europa produz como sendo uma das mais brilhantes o 
provas da sua civi lisação superior. Nenhum espírito esclarecido contes- o 
ta já hoje a influencia enorme que sobre as crianças exercem os pri- o 
meiros livros queellas conhecem. 0 E' assim que uma obra d'esta natureza offerece graves responsabilidades a quem se 

abalançar a tratai-a, e só quem não tiver perfeita consciencia d'essa responsabilidade não 0 

terá hesitado muitas vezes, antes de conseguir rea lisa!-a.Primeiro que tudo, exige·se um o 
texto de perfeita clareza, mantendo constante interesse e animação; depois, é necessa- o 
rio que o illustrador desenhe para crianças, exactamente como o auctor para ellas escre- o 
ve; e para se obter o indispensavel conjuncto do bom gosto - exigencia primacial -é o 
preciso q·ue o trabalho typographico, opapel, etc., concorram para o effeito desejado. E o 
só então se poderá pôr esse livro nas mãos dos leitores- sem receio de lhes fazer mal... 0 

Estas breves considerações são-nos suggeridas por um livro portuguez, agora pu· 0 
blicado, e de que são auctores o poeta Affonso Lopes Vieira e o architecto Raul Lino. 0 Estes dois artistas, cujas obras 0 
o publico conhe·ce de ha mui­
to, decidiram-se a iniciar entre 
nós o tivro de arte para crian· 
ças, tal como elle é hoje com· 
prehendido pelos educadores, 
e n'el le empregaram os seus 

o melhores recursos e boas von­
o tades. 
o D'essa collaboração re­
o sultou o lindíssimo volume in· 
0 titulado Animaes nossos Amigos, 
0 que não é uma imitação de livros 
0 estrangeiros, antes procura ser 
0 porluguez, de maneira a fazer 

amar pelas crianças a boa terra 
o da patria. O aspecto do livro 
o mostra-nos immediatamenle co­

mo a nossa industria é capaz 
de produzir com brilho, desde 
que uma orientação moderna a 
saiba dirigir. 

E foi lambem esse espírito 
moderno que inspirou a col la­
boração dos auctores, no tex­
to e nas illustrações a côres que 
o acompanham,atravez das suas 
noventa paginas. 

o 
o 
ó 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 

Affonso Lopes Vieira cantou 
-- em versos em que o poeta 
se não esquece nunca da quali­
dade do publico a quem se di­
rige-a fidelida.de e o amor d_o 
cão, que festeia o dono, guia 
o céguinho, guarda o rebanho 
e é o mais devotado amigo do 
cavader; celebrou o gato, que, 
do alto da sua janalla, ao sol, 
ou deitado ao pé do lume, ama 
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>-.. acima de tudo a sua casa; chamou a 
, i\ , sympathia para os burros pacientes e 

trabalhadores, que ajudam os pobres; 
elogiou os bois,-/eões com corações de 
passarin/Jos,- que lavram a terra, fortes 
e tranquillos; rehabilitou o sapo, evi­
denciando a cruel injustiça e;om que 
é tratado, elle. que é o mel/Jor lio•tetão, 
porque destroe a bicharada que infes­
ta e mata as plantações; mostrou, sus· 
surrante entre as flôres ou gorgeante 
no azul dos ares, o võo das abelhas e 
o võo dos passarinhos; e, para rema· 
lar tste lirismo feito de sympathia pe­
los seres, contou uma das mais pro­
fundas e espirituosas lendas que exis­
tem,-a do lobo de S. Francisco de 
Assis, lobo feroz a quem o santo fa. 
lou : 

•Eu sei porque fazes mal, 
eu sei o que te consome: 
tu és tão mau. afina', 
tu és mau- porque tens fome .... 

o qual lobo, após a promessa de lhe 
darem sempre de comer, ficou Ião 

mansinho como um cão . .. Raul '1r~" 
Lino, por sua parte. illus-
trou estas poesias com encan- r~ 
ta dor bom gosto -não se es- ' ' 
quecendo, elle tambem, do pu-
b' ico para quem as illustrações 
eram feitas, e realisando, em 
estampas suavemente e alegre· ~· ; 
mente coloridas, differentes as· 
pectos característico da nossa 
terra - dos nossos campos e 
aldeias, das nossas casas, das 
nossas paisagens - aspectos~ ~ ·' 
simples, alegres e bel los. Des· 
de a illuslração dos BotS, que 
é um hymno de alegria canta· 
do á fecundidade da terra, até ~ 
á interessantíssima pagina do 
Sapo, scismando de noite, en­
costado ao seu sacho, e tendo 
na cabeça um chapeu de jar- ~ 
dineiro - todas as estampas • 
completam admiravelmente as 
p9e,sias de Affonso Lopes 
V1e1ra. 

Pelas nossas palavras e pe· ~ 
las reproduções que as acom· 
panh::m. farão os nossos lei· 
tores uma idéa do livro exce· 
pcional com que acabam de 

portuguezas. \ 

( 
ser presenteadas as crianças (~ 

=-~~=--===--~)~~~);tf/;i;:2) 
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llMJ\ GRANO~ 

,..---,.._......,, D.~.~~~~~.~~~~,~:.~~ 

1-nt~h.ano 

G&l"cia 
~ R~~ano Ciarfla ao• •~ l\ono ... 

3-Rt-~s.aoo <iarda ,. .. tudanl' 
tm Pari ... 

1-ne~saoo Ciarda ªº"' 1.l annc" 
3-ll~ .. ano {iarda . ~1uan110 

foi mi_n1 .. 1ro 1~ta Jirlmtlra 'n 

de destaque na sociedade portugueza. Era ~~ 
um homem de verdadeiro talento, de tanto 
valor, que no meio das luctas, das accusa-
ções, das c!targes, nunca lh'o poderam ne- !0' 

gar. Engenheiro distinctissimo, os r{;/ 
seus trabalhos attcstam todo o seu 
valor. ~ 

LOIJO depois da guerra franco- l 
prussiana regressava a Porlugal, de- ~t-\ 
pois de ler feito brilhantes estudos ~ -::;i 

fendido, como guarda nacional, Pa-
ris, que os allemães cercavam. Co-
meçou então a sua •tida victoriosa. 
Apparecia em todos os concursos 

1 

da sua especialidade e vencia sem- ~ 

d'engenharia em França e de ter de· ~; 

pre e assim fo i engenheiro da Camara Mu-
nicipal. onde creou a repartição technica. 
Em 1876, quando se tratou dos melhora-
mentos da capital, organisou um plano ma-
gnifico d'esses ~rabalhos. Mas sobeja ainda tempo a 
esse homem para estudar, para mostrar a sua vonta­
de e a sua sciencia. Na Escola do Exercito abre-se 
um concurso para lente e Ressano Garcia, ser.do 
civil e sabendo quanto os jurys da escola preferiam 
os militares para o seu corpo docente, atreveu-se a 
disputar o logar e conquistou-o. 

Os melhoramentos do porto de Lisboa lambem 
lhe foram devidos em par te. 

Foi ainda lente do Instituto Industrial, 
deixando entre os seus discipulos a fama 
de homem de sciencia que ninguem lhe po· 
derá recusar. Um individuo assim dotado, 
tão cheio de faculdades, não podia escapar 
á rêde da polilica. Filiou-se no partido pro­
gressista; foi deputado e foi ministro, depois 
par do reino. Ress.ano pareia não era po­
rém um d'esses sab1os c1rcumspectos, agar­
rado á sua sciencia; dividia as suas multi­
pias aptidões e era acima de tudo um ho­
mem de espirito. O governo portuguez no-
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meou·o commissario 
á exposição de Paris 
em JÇJ()Oe ali mostrou 
tão bri lhantemente as 
suas faculdades que 
o celebre engenhei­
ro Picard fez a sua 
apologia no grande 
banquete dos dele· 
gados das nações, 
evocando os seus 
triumphos escolares 
- pois fôra seu con­
discipulo - sendo 
todavia Ressano o 
primeiro classificado. 
Escrevendo tinha um 
certo brilho, uma vi-

são das coisas 
que se impu­
nha e como era 
um grande Ira-

1-ftf',..«ano C.:trd11 . dt ltv tul•> 4lt rnrtus:;lll 
por OCC"t't"ilAo ilA exPo"'l( Ao dt P.l'rh 
rntre o~ rtíl•'<'"'('lltantr~ il;. Fran(fi 

C lia lluS~fA 
2-llC'!'"l:.\U.O r:ar1•tn no $Nl ;.t4-hlllí't(' ele lrAl>Alho 

l-ue~ano tinrrla c:o1n à 'l.tlt\ netlnh:. 

balhador e gostava de tratar bem 
desenvolvidamente os assumptos, 
deixou obras inéditas bastante vo· 
lumosas e dignas do seu grande 
talento, demonstrado de tantas fór· 
mas durante o largo periodo da 
sua vida como engenheiro e como 
professor. 



Tll11stração Porf11f!11eza li seri• 

~ passabo, o presente e o futuro <;,"l lPAÇÕES aougu • 
~ '• ç,~ TOSSES •qq" 

BRON CHITES • 
REVELADO PELA MAIS CELEBRE CHIROMANTE 

E PHYSIONOMISTA DA EUROPA 

e.lo radloa.lmente CURADAS 

SOLUCÃO 
PAUTAUBERGE 

Madama 

BROUILLARD 

HERNIADO 30 ANNOS 
Cura maravilhosa de um bem conhecido 

lisbonem 
Só em Mber-se que exl$Le a cura da herot:... à 

um ta grande rortuna. 
Algunul geoie Jut .. a Que ~ó um medico com 

umn O:L\'alb::i e uma agulha Pod.Cri cerrar umn 
Mrol~ 

/ 
SR. EDUARDO ROSA 

Porêm a e:q)erlencla do 11 1.•• Sr. Eduardo 
Rosa. morador em l.Jst>oa. n ua dn Magclnlenn, 
31, (r~·oog.·aphla). l\erulado durante 3u anuo~. 
anol(Jutln Por co111l)lelo e~na theorla. tia um es­
pf'dall~1::. en'I L.oüllres <1ue <lescobriu urn marn. 
vllhO~ 01ethodo de trnw.me1110. que não sô re-.i 
1t•111 <1Unh1uer ('Sl)ecte cte lleroia, rua.i; lambem 
o!Jrlit3 o~ 111usculos a desen,•oh ·crem-se. O 
~r. nosn se-lente d'lsto. imrnc<llatamente expert­
mPntou. Os 1'esultadOS rt;rr.un admlr&\'Cls. 

\pesar ele hcl'nlado por 30 aunos, o Si·. Edunr<lo 
ROM eomttou lminedltnamente a. 1r:u:w-:;e e coo­
~egulu uma Ptrreha e ra.dlcal cora u·um dlrnl­
nuto es,)à(O de tempo. llOJO cucontra·se coniple· 
1amen tc 1·es1abele.c1e10 e sem o menor traco ae 
herlita. 

O sr. Rosa é um d'eotre os milhares de cura· 
dol'I oor este inm·a\·llttoso mcthodo, que .'! tt ctes.­
colJ.ertn do or. w. S. ntce. um dos mais a rama­
dos esJ)eclallsl3s do mundo. l)r. O.Ice ac..~b.'l de 
fazer a edleão de um ll\·ro ll lustraJo ij,Obre este 
~.;;!>umpto. e o Qual elle euYfará gratuitamente a 
todos que o I>Cdlrem. p.a1·:t mie uno se Julg-ue 
q\11' a bernh1 é ltlcur3\·e1. A cura Por me.lo <1·este 
.metttodo ru-se sem dor. l>Crlgo. operaç.ào ou ne­
c.e.s.sldade de suspender o t1·abamo. i:;· uu\ rn e­
tbodo mie \'Me bem a pe1la lu\•estlgat" t:;sc:re-­
,·am·lhe ltoJe me~uno, pedindo o ll"ro gnHutlo, 
11m~ exprime claramente o methodo <le cura, 
t é de todo o \'àlor para os hernlados. ou 
par:. o~ <111 e teem amtgos hcrn ln(IO$. t<:ucrere­
co: - Dr . \\ . $;, 1t1CE (S. ttt')), S & ~. s1011ecuttcr 
S1teet. LOndres. E. t: .. CúsrlautL 

) 

que dá 
PULMÕES ROBUSTOS 

TUBE~LOSE 
Puoo ,.J.u Po"~ºº reis o t.ruoo. 

L . PAt1TAt18ERGE 
COUA8lVOIE-PARIS 

• •m lodu •• Ph~rm~lu. 

P erfume d'uma 
concentração até hoje 

desconhecida. 

'Basta uma gotta 
para se perf umar. 

MODO O'EMPREGO: 
Desaparafusar a tampa 
e -exercer uma lifc.eira 
pressão na extrem àaàe 

ào Stilli-Flore. 

PERFtl'MARIA ORIZA 
L. LEGRAND 

11, 2'/ace á• la ~fadeleznt 
PARIS 

Trabalhos de Zincogravura. Photogravura. 
Stereotypia, Impressão e Composição 

Fazem-se "ª' oflicinas da lllustra9ão Portfllg~a postas á 
d isposição do publico, executando todo· os trabalh0>• que lhe silo con· 
cernenies, por preços modicos e com inexcedivel perfe:!i(ãO. Zmcogravura 
e Phot gravura em zi11co s imples de x.ª qualid~de, <eobreado ou nicke· 
lado. E111 cobre. A côres, pelo mais recente processo- o de trichrJmia. 
Para jornaes com trama.; espedaes para este gencro de traba.hos. Ste· 
reotypia de toda a especie de composiç~o. lmp essãco e composição de 
revistas. illustrações e jomaes diarios da tarde ou da noite. 

Offlcinas da lLLUSTBAÇAO POR'll'UOUBZA 
RUA DO SECULO, 43- USBOA 



llúistração Porta(!ueza li serie 

o oosso busto m~tamorpbos~aao 
EM POUCOS DIAS 

A admiravel descoberta de uma :Parisiense M.me H. Duroy 

O nosso seculo r~rtil en1 dcsroberfa$. de1>0it; de ter re>ali· 
sado a conquisrn. do ar, araha de IO:\Crc\·pr no seu lh·ro 
de om·o uma nova vlctoria ca1mz de re,·oluclonnr a esthetica 
feminina. 

Sim, bern alto o PO)'t.4-0 apregoar. não mais 
muthere~ dcsgracaclas 1>ehL a,·arcza tia natun.•za. 
mlo mais buslo~ magros. homhros ossudo~. nflo 
mais Dellos (·ahldoti e mnll<'~. C'stragath S prla 
etlade. as tloenÇ:iS e a maternidade. Fez-me o 
àca:;o v ingnr. onde lantus outrot" tcC'm inuliJ· 
mente prorurttdo. Xo et'pneo de algun~ dia~ n 
minha descoberta c1uc verdadC'lrnment1• $(' prl"n· 
ele rom os mi lagre~. 1wrmll1P ohlt'r um bu~to 
hurmonlosamcntf1 dcse1woh•uto, um p(·lto d\ •lo 
redondo e bem formado. um pcsroeo arret.L.lll 
cJaclo e homhro~ ndmiriWl'i~. 

Se as minha~ leitoras se crwonlram por entre 
as crue a ,'\ntureza vouro ru,·orec:cu sob u l)onto 
df"' \' l :sta dos peito~. se os ,·os:-to~ ~cios :;:.r ndla.m 
}Jum~o descnvol\'idos 011 ~e pcnJcrtun o. 1·ijcza da 
juventud1'" núo mais dt•:->c~perat·s. bn•,·r• tc1·cis 
to1no eu u rn peito opulrnto e Isso radlmcnte, 
mui ~i mpk~mcnto. )>o.s rareis ,·6~ rnc~ma.s. ('O\ 

\'O~sa casa. o Que 6 ncCC:-$arlo por um l>roCC$t\O 
<1ue vos incl iC"arcl ~ct·1·f'tamcnte1 coJl\o entre se· 
nhoras convt'm. 

O meu PrO<"<':'<:->o tllH> mi lhnrf'~ <IP PC'~s:;on:::. re­
<'Onhechlas c1 unlifkmn ele ma ·a\'llho:::o.u não~c Jl3· 
recc com nf•nhum tl'aquc·Jlc:-> cin1>n·fn1.do1s ató á clata, para me­
lhorar a csthctkn rt•mininn. ~~\o t•omp1·t;lwnde nada a absorver. 

Dia a dia \'erel~ o ,·osso peito crescer. os vossos seios dc!lien· 
voh·crcru-st• e enrijarem. como por mngico cfTcito. e muilo 
b re,•c umu ngl'{l<.hwel 1ne1nnh;rph0Kc surprt·hcnder-vos-hn. o 

:\ todos 1>crmittlni de se ::;t·icntif1carem do de· 
:o:('mhrotharncnto 1'lalurn l e ntlmi ra\'Cl de vosso 
bu:-oto. 

;";ou PC$SOttlmente o exemplo mals frisante. 
Erwuntn\,·a-me de!°'provicta ele peito, e depois 
dr h.•r expcrlmcntac.lo cm min1 o n1 inha dcsco­
f-\t·1·ta ak~HltCI o resu ltado mnravllhoso que vê­
dt•i::. 

Pnrti<' ipci·o a varias an'l'gas minhas. quo 
por ~ua ,·rz a cnsait:trmn. Tanto no c·a,-:.o do de­
~e1woh·irnento dos seios como n., f'nrijamento 
dv::- mesmos, o 1·csultad.., rui caf!a v<!z iclcn lico. 
os mesmos maravilhosos elTc.Ws se repeti ram 
inCellivl'hnente. 

~lnto lmrncnsa !cllcldaele que d'essas dcs­
C'oberlas l"e aproveit('m todas ns minhas compa­
nheiras q ue lastimam o ru\o ter um bcllo peito. 

Gra<;as a um nrranJo 1>urtkulnr, envio gratui· 
tamente a toda a leitora <la. /ltustracao 1~01t'uf1ueza 
(l ll 4: me cn,·iar esta narraclto pon'nen.ori~ncln da 
minha dP~roberla e o meio de da1· ao busto o 
clci:.cnvl h-imento e a rijeza d~$CJ~l\·cls . 

Rcsl)undcrcl por ('a1·1a. pnl'tit'ulnr e com a 
maior d is'·re('fto. Escrevei sem demora, pois os 
pedido~ :o;ão numerosos de toda a J>tu·to e a mi· 

minha <.Jcs..;obcrta Droporciunou cm todas as:; mulheres. como 
bem o imagina.e$. um extraordlnario lr'llc rcsst'. 

Senha gra tis para as lei toras· da "Ill ustração I' ort ugueza" 
.\ rim de rC'reber gratuitamente todn~ as lnrorrnações relnti\·as ao maravilhoso processo para desenvolver o peito 

e o~ cuidados re.spfl'itanlc ao rmhC'llezamenlo do busto. <1ucira separar esta sonha e dirigi l·a em sobrt;scrii:>to cstnmpl­
llrndo com 50 réis ou bllllele posrnl de 20 réis a Heleno OUROY, reparti ção n.• 674, Parll, 12, Ch•US$ee d'Anlin. 

~lorada __ 

A' VENDA 

Almanach d'O SECULO l!l:me~i~~!r~ss~!~~i~~! 
cm Pó, Clgar~s. - Allivio ímmediato. 

6, Rue Domba sle, Paris. - T0<.13~ Plrnrmaelas. 
PARA 1912 

e CAPITAL- --

omll f.'.l to\ L •\ f.'.l .1 Q //cçiJes ........... JÓ0.00()1000 a \ \ {\ a ~ 06rigaç1Jts .• , • , • . JZJ.910$000 
.f"iwdcs de reserva e 

'ª\let a.o 'jtaa.o S:~:,::M::~§ 
Sotltdadt anonyma dt mponsabllldadt limitada ria das fabrica> do Prado. Ma· 

rianaia e Sobreironho (tbomn), Penedo e Casal d'Hermio (touza), Valle ~laior (Jll· 
btrgarla·a·Utlha). ln>talladas para uma producção annual de sei. "!'lhões .de k1los de 
papel e dispondo dos machioismos mais aperfeiçoados para a sua mdu~tna . Tem em 
del>Osito grande variedad~ de papeis de escripta, de impressão.e de embrulho. Toma 
e executa proml>lamentt.: e· commencbs para fabricações espec1aes de qualquer qua .. 
Jidadc de papel de machina continua ou redonda e de fôrma. Fornece papel ~os 
mais importante~ jornaes e publicações periodi~s do pair: e~ íor~ecedora e:<clusLva 
das mai~ importantes companhias e emprezas nac1onaes. Escriplon-0s e depoStlos : 

LISBOA - 270, Rua da Princeza, 276 PORTO - 49, Rua de Passos Manoel , 51 
J::11dert(O ltlrg1•apltico em Lisboa e /'orlo: Oompanhla Prado. 

S11111ero tetepho11ico: Lisboa, 606 - Porto, 1t 7 

A Seaa Suissa 
É A MELHOR 

no::I:'"n:t1~d:d.:'.•'~':n• :r:~ 
branco ou tôr: 

Duchea•fl-, Volto, Sotlm fio· 

~:0't:,1!~'!:::, c~'t!:'.~ d.;!::: 
• •llno, largum t'iO c111. a parUr de 
t rr. 't.'i e. o metro, Vfl-ludo o Po­
lucho p;:m\ vestidos. blusas ele. M­
slm como blu••• O "o.tido. bor­
dado• cm b~U.ste. U~.lloho O l)('da. 

Vendi.>mos as noss~<; ~eria.s garnnll­
das solida., dlrfl-ctamento ao• 
~,..J[,':;í:,'fl!. franca• d e porto 

S chweizer & C. 0 

Lucerne E 12 rSuiaea) 

~m.ç!• •e stdas. fornecedor da Corte Real 

• .iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiilfl 


